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INTRODUÇÃO 

As neoplasias palpebrais representam uma importante condição clínica em 

cães geriátricos, podendo comprometer funções oculares e sistêmicas, 

além de impactar significativamente a qualidade de vida dos pacientes1,5. 

Sarcomas, embora menos frequentes que tumores epiteliais nas pálpebras, 

são agressivos, localmente invasivos e com potencial de recidiva2,6, o que 

demanda condutas individualizadas e muitas vezes complexas². 

O manejo clínico-cirúrgico de neoplasias em regiões anatômicas críticas, 

como a pálpebra, requer ponderação entre o controle tumoral, a 

manutenção da função ocular e a qualidade de vida do paciente³. Associado 

a isso, o contexto clínico do paciente, presença de comorbidades e a 

escolha do tutor exercem papel central na tomada de decisão terapêutica. 

A criocirurgia é uma técnica terapêutica que utiliza o congelamento de 

tecidos patológicos por meio de agentes criogênicos, principalmente o 

nitrogênio líquido, promovendo destruição celular por necrose, ruptura de 

membranas e oclusão microvascular⁹. É considerada uma abordagem 

segura e minimamente invasiva, com tempo operatório reduzido, baixo 

custo e boa tolerância por pacientes geriátricos¹⁰. As principais indicações 

incluem neoplasias cutâneas e superficiais, lesões em locais anatômicos 

sensíveis, ou em situações onde a excisão convencional representa riscos 

elevados¹¹. 

Este trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de sarcoma 

palpebral em uma cadela geriátrica, abordando a conduta alternativa via 

criocirurgia, em substituição à exérese cirúrgica, destacando os desafios 

clínicos, limitações terapêuticas e resultados obtidos. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Cadela da raça Fox Paulistinha, 10 anos e 9 meses, não castrada, com 5,1 

kg, foi atendida dia 23/02/2025 com queixa de massa palpebral medial no 

olho direito, com aumento de volume progressivo, consistência firme e 

sem ulceração (Fig. 1). A citologia aspirativa com agulha fina (CAAF) foi 

sugestiva de sarcoma, evidenciando células mesenquimais atípicas com 

pleomorfismo nuclear e citoplasmático acentuado. 

  

Figura 1: Massa palpebral medial em olho direito (Fonte: arquivo 

pessoal). 

Diante da localização da massa e possibilidade de comprometimento 

palpebral (restrição à oclusão ocular), o tutor optou por não realizar a 

excisão cirúrgica, ciente dos riscos de progressão e ulceração. 

Em novo atendimento, dia 05/02/2025, o quadro evoluiu para ulceração da 

massa com sangramento ativo (Fig. 2), hipertermia (40,1ºC), vômitos e 

anorexia. A ultrassonografia abdominal revelou sinais compatíveis com 

piometra incipiente, múltiplos cistos ovarianos (maior com 1,26cm) e 

alterações hepáticas difusas, indicando processo inflamatório sistêmico ou 

toxêmico. 

 

Figura 2: Ulceração da massa com sangramento (Fonte: arquivo pessoal). 

 

As opções terapêuticas discutidas incluíram: 

● Nodulectomia com risco funcional ocular; 

 

● Nodulectomia associada à enucleação; 

 

● Criocirurgia como alternativa paliativa. 

 

Considerando o estado clínico da paciente, o risco anestésico e a não 

aceitação do tutor pelas demais abordagens, optou-se por crioterapia com 

nitrogênio líquido, acompanhada de OSH terapêutica, antibioticoterapia 

com amoxicilina-clavulanato, AINEs por 5 dias e analgesia contínua. 

No pós-operatório imediato houve melhora clínica, porém, no quinto dia, 

por descuido do tutor, a ferida foi acometida por miíase, sendo necessária 

nova internação com administração de capstar, retirada mecânica das 

larvas, limpeza da ferida e segunda sessão de criocirurgia (15/02). O caso 

evoluiu com progressiva cicatrização, sendo liberada da internação em 

07/03, com indicação de reavaliação para possível terceira aplicação. 

Em 19/03, Sol retornou ao ambulatório com ganho ponderal (5,5 kg), 

aspecto clínico excelente e ferida completamente cicatrizada (Fig. 3), não 

havendo necessidade de nova intervenção. O tutor foi orientado sobre os 

riscos de recidiva tumoral ou metástases. 

 

Figura 3: Evolução clínica e cicatrização da ferida (Fonte: arquivo 

pessoal). 

A escolha pela criocirurgia neste caso é incomum frente a neoplasias 

sugestivas de sarcoma, uma vez que a crioterapia tem eficácia limitada em 

tumores mesenquimais profundos e agressivos⁴,7. Entretanto, considerando 

o quadro sistêmico da paciente, a recusa à cirurgia convencional e o 

resultado favorável obtido, essa abordagem mostrou-se viável e, neste 

contexto, satisfatória. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente relato evidencia a importância da personalização da conduta 

terapêutica em medicina veterinária, especialmente em casos oncológicos 

com localização anatômica crítica e comorbidades. A criocirurgia, embora 

não seja a abordagem padrão para sarcomas, mostrou-se eficaz como 

paliativa em paciente geriátrica, com bom resultado clínico e funcional no 

curto prazo. Casos como este reforçam a necessidade de acompanhamento 

longitudinal e de futuras investigações sobre o papel da criocirurgia em 

tumores mesenquimais superficiais8. 
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